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Validade de construto e consistência interna 
da Escala de Práticas no Lazer (EPL) para adultos

Construct validity and internal consistency 
in the Leisure Practices Scale (EPL) for adults

Resumo  Este estudo propõe e analisa a valida-
de de construto e a consistência interna da Es-
cala de Práticas no Lazer (EPL). O instrumento 
busca identificar as preferências e o envolvimento 
em práticas nos diferentes contextos do lazer em 
adultos. A construção do instrumento deu-se a 
partir dos conteúdos culturais do lazer (artístico, 
manual, físico-esportivo, intelectual, social, turís-
tico, virtual e contemplação/ócio). O processo de 
validação foi realizado com: a) Análise de conte-
údo por especialistas em lazer, que avaliaram o 
instrumento quanto à clareza da linguagem e per-
tinência prática, o que permitiu o cálculo do coe-
ficiente de validade de conteúdo (CVC); b) Repro-
dutibilidade em teste-reteste com 51 sujeitos para 
o cálculo do coeficiente de variação temporal; e c) 
Análise de consistência interna com 885 partici-
pantes. A avaliação de conteúdo apresentou coefi-
cientes adequados, tanto com relação à clareza da 
linguagem (CVCt = 0,883), quanto à pertinência 
prática (CVCt = 0,879). Os coeficientes de repro-
dutibilidade foram de moderados a excelentes. A 
escala apresentou adequada consistência interna 
(0,72). A EPL apresentou qualidade psicométrica 
e valores aceitáveis em sua estrutura, podendo ser 
utilizada para investigar o envolvimento em prá-
ticas nos diferentes conteúdos do lazer de adultos.
Palavras-chave  Atividades de lazer, Estudos de 
validação, Reprodutibilidade dos testes

Abstract  This study proposes and analyzes the 
construct validity and internal consistency of the 
Leisure Practices Scale (EPL). This survey seeks to 
identify the preferences and involvement in in dif-
ferent leisure practices in adults. The instrument 
was formed based on the cultural leisure content 
(artistic, manual, physical, sports, intellectual, so-
cial, tourist, virtual and contemplation/leisure). 
The validation process was conducted with: a) 
content analysis by leisure experts, who evaluated 
the instrument for clarity of language and practi-
cal relevance, which allowed the calculation of the 
content validity coefficient (CVC); b) reproduc-
ibility test-retest with 51 subjects to calculate the 
temporal variation coefficient; c) internal consis-
tency analysis with 885 participants. The evalua-
tion presented appropriate coefficients, both with 
respect to language clarity (CVCt = 0.883) and 
practical relevance (CVCt = 0.879). The repro-
ducibility coefficients were moderate to excellent. 
The scale showed adequate internal consistency 
(0.72). The EPL has psychometric quality and ac-
ceptable values ​​in its structure, and can be used to 
investigate adult involvement in leisure activities.
Key words  Leisure activities, Validation studies, 
Reproducibility of results

Rubian Diego Andrade 1

Gisele Maria Schwartz 2

Giselle Helena Tavares 3

Andreia Pelegrini 1

Clarissa Stefani Teixeira 4  

Érico Pereira Gomes Felden 1 

DOI: 10.1590/1413-81232018232.11492016



520
A

n
dr

ad
e 

R
D

 e
t a

l.

Introdução

Embora o estudo sistemático do lazer seja con-
temporâneo, as preocupações com esta dimensão 
da vida humana iniciam-se, de forma mais evi-
dente, a partir do surgimento da chamada socie-
dade industrial. Neste contexto, a valorização do 
lazer surge como uma forma de resgate e respei-
to ao ser humano, o qual começou a ser exposto 
a condições de trabalho degradantes1. O lazer, 
portanto, trata-se de um fenômeno complexo e 
interdisciplinar, que necessita de diferentes abor-
dagens para a sua compreensão2.

No Brasil, a produção do conhecimento so-
bre o lazer vem ganhando novas perspectivas. 
Inicialmente, com discurso pautado nas ciências 
humanas, os estudos relacionavam-se ao campo 
da sociologia, educação e política. Nos últimos 
anos, vem se destacando a produção em outras 
áreas do conhecimento como a Educação Física, 
Psicologia e Saúde Coletiva3. Desta forma, é re-
corrente nos estudos com esta temática a relação 
com a saúde, à organização do espaço urbano 
para as práticas, à motivação das pessoas para a 
adesão às vivências do contexto do lazer, o geren-
ciamento do tempo livre, às barreiras para o en-
volvimento nas atividades, dentre outros4.

O conceito de lazer pode ser entendido sob 
duas vertentes1,5. A primeira diz respeito à dua-
lidade lazer-trabalho. Assim, o lazer é definido 
como um conjunto de práticas nas quais ocorre 
o envolvimento de forma livre e desinteressada 
após os encargos sociais como o trabalho e a fa-
mília5. Na segunda, sob o olhar da psicologia e do 
comportamento, o lazer é entendido como ne-
cessidade humana e cultural vivenciada no tem-
po disponível1. Tal necessidade pode ser satisfeita 
de múltiplas formas, de acordo com os valores e 
interesses de cada indivíduo ou grupos, em um 
determinado contexto histórico, social e cultu-
ral1. Neste sentido, o lazer não é tratado de forma 
afastada do trabalho, sendo assim, com a relação 
entre os dois, ambos se ressignificam6. Nesta li-
nha de interpretação, diferentes conteúdos são 
elencados, no sentido de melhor contextualizar 
as diversas atividades no lazer como os propostos 
por Dumazedier7: artístico, manual, físico-espor-
tivo, intelectual e social; Camargo8: turístico; e 
Schwartz9: virtual. Além desses, importantes pes-
quisadores da área acrescentam a esta lista o item 
contemplação/ócio, considerando as atividades 
de descanso5,6 um momento importante no tem-
po dedicado ao lazer. 

Embora o lazer esteja relacionado a diversas 
dimensões do desenvolvimento da sociedade, 

sua importância para a saúde é bastante eviden-
te10-13. Apesar do exposto, percebe-se, a partir da 
literatura, uma valorização significativa do con-
teúdo esportivo do lazer e uma desconsideração 
dos demais conteúdos. Além disso, há escassez 
de instrumentos validados e que considerem a 
amplitude dos conteúdos do lazer, bem como, do 
volume de envolvimento/investimento pessoal 
nas atividades no lazer, sobretudo quando se tra-
ta de indivíduos adultos14-17.

Alguns instrumentos foram desenvolvidos 
para avaliação do lazer. No entanto, a maioria 
destas propostas é direcionada para crianças14,15 
e adolescentes16,17, e outras, são apresentadas, em 
idioma estrangeiro. O que representa importante 
desafio a ser vencido. Diante disso, torna-se re-
levante o desenvolvimento de um instrumento 
capaz de abranger as diversas dimensões relacio-
nadas ao lazer, tomando como foco indivíduos 
adultos, que seja elaborado em língua portugue-
sa, que possua clareza e facilidade de aplicação.

Considerando o exposto, este estudo teve 
como objetivo propor a Escala de Práticas no La-
zer (EPL) e analisar a validade de construto da 
EPL, no sentido de promover a identificação de 
preferências e envolvimento em práticas vivencia-
das nos diferentes contextos do lazer em adultos.

Método

Foram realizadas três etapas para análise da vali-
dade do instrumento, compreendendo: a) Aná-
lise de conteúdo (nível de clareza da linguagem, 
pertinência prática analisada por especialistas da 
área); b) Reprodutibilidade e c) Consistência in-
terna (Figura 1).

Figura 1. Processo de construção e validade do 
instrumento (EPL).

Proposta e construção da escala

Análise de validade

Conteúdo Reprodutibilidade
Consistência 

interna
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Participantes

Participaram do estudo 936 indivíduos distri-
buídos em dois grupos: O grupo “A” contou com 
a participação de 51 adultos participantes de cur-
sos de atualização em uma universidade da Gran-
de Florianópolis, oriundos de diversas profissões 
como professores, profissionais da área da saúde 
e do comércio. Com estes indivíduos foi verifica-
da a reprodutibilidade da escala. O grupo “B” foi 
composto por 885 trabalhadores da indústria da 
grande Florianópolis, os quais exercem diferen-
tes funções. A partir da resposta dos voluntários 
do grupo B, verificou-se a consistência interna 
do instrumento. Em ambos os grupos os sujeitos 
apresentaram diferentes níveis de escolaridade e 
estratos econômicos.

Construção do instrumento

Para o desenvolvimento deste instrumento, 
realizou-se uma revisão nos referenciais teóricos 
do lazer1-3,6-9,18,19. Com base nesta pesquisa biblio-
gráfica realizada, foram desenvolvidos os itens do 
instrumento, considerando uma sistematização a 
partir do aprofundamento teórico e conceitual. 
Assim, os diferentes conteúdos culturais foram 
elencados no sentido de melhor contextualizar as 
diversas atividades no lazer.

O conteúdo artístico abrange as manifesta-
ções artísticas que lidam com o imaginário, as 
emoções e sentimentos. No intelectual tem-se o 
contato com o real, o racional e com as informa-
ções. No campo físico-esportivo há predomínio 
das modalidades esportivas e atividades físicas. 
As atividades manuais são caracterizadas pela 
manipulação e transformação de objetos e mate-
riais. O que tange às relações no convívio social, 
faz parte do conteúdo social6,7. No turístico, surge 
o interesse por conhecer novos lugares e culturas 
por meio de viagens8. A utilização dos recursos 
tecnológicos, como jogos, internet e redes sociais 
insere-se no virtual9. Por fim, destaca-se a con-
templação/ócio que está associada ao tempo des-
tinado à apreciação do belo e/ou em repouso5,6.

Esta síntese foi organizada de maneira a ga-
rantir a visualização do construto em questão, 
e, ainda, garantir que os itens do instrumento 
fossem representados adequadamente, consi-
derando as preferências e o envolvimento com 
as práticas no lazer sem, no entanto, recorrer a 
uma listagem de atividades específicas. Além dis-
so, buscou-se superar o formato de escala Likert 
apresentado em outros instrumentos, propon-

do-se uma escala analógica visual considerando 
mais opções de resposta, bem como, respeitando 
a percepção individual de muito ou pouco envol-
vimento em determinadas práticas. 

Vale destacar que a escala de “sempre” a “nun-
ca”, abordada na EPL, é um critério voluntário e 
subjetivo de pessoa para pessoa, e de atividade 
para atividade. Assim, “sempre” ir à academia é 
diferente do “sempre” ir ao teatro. Por isso, op-
tou-se pela utilização de uma escala de “zero” a 
“10”, de forma a facilitar o engajamento de cada 
indivíduo dentro dos contextos analisados.

Também foi meta desta construção, propor 
um instrumento de fácil entendimento e aplica-
ção e que possa ser respondido por pessoas com 
diferentes graus de escolaridade considerando os 
conteúdos mais amplos do lazer e permitindo a 
complementação dos exemplos em cada conteú-
do. Acentua-se, ainda, a necessidade de um ins-
trumento adequado para aplicação em estudos 
epidemiológicos, os quais requerem escalas auto-
aplicáveis e com adequada psicometria.

Validade de conteúdo

Uma versão preliminar da EPL foi enviada 
para pesquisadores doutores, especialistas das 
áreas de estudo do lazer, que julgaram as questões 
quanto à clareza da linguagem e pertinência prá-
tica a partir dos critérios de validade de conteúdo 
(CVC) proposto por Hernandez-Nieto20.

Nesta análise semântica do instrumento, fo-
ram propostos oito itens (conteúdos do lazer) 
com uma média de seis exemplos de atividades 
para cada um. Assim, calculou-se o coeficiente de 
validade de conteúdo para a clareza da linguagem 
(CVCcl) e o coeficiente para a pertinência prática 
(CVCpp) de cada conteúdo, além do coeficiente 
de validade de conteúdo de clareza da linguagem 
e pertinência prática geral (CVCt)20. Seis juízes 
(n=6) utilizaram uma escala de um (1) a cinco 
(5) pontos, para avaliação destes critérios (CVCcl 
e CVCpp) nos oito itens, partindo de “pouquís-
sima pertinência/clareza” (resposta 1) até “mui-
tíssima pertinência/clareza” (resposta 5). Foi 
adotado o ponto de corte para determinar níveis 
satisfatórios de CVCcl e CVCpp de 0,70 para cada 
um dos itens, bem como para o CVCt do instru-
mento no geral20.

Além disso, foram elaboradas quatro ques-
tões considerando sua apresentação, objetivos do 
instrumento e adequação à população brasileira 
de 18 a 60 anos. Para cada questão os especialistas 
tinham como resposta “sim”, “em partes” e “não”. 
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Reprodutibilidade

A reprodutibilidade da EPL foi analisada por 
meio do índice de correlação intraclasse (ICC). A 
coleta de dados para avaliação da reprodutibili-
dade foi conduzida em duas etapas: a) Aplicação 
da EPL; e b) Reaplicação (teste-reteste), com in-
tervalo de sete e 10 dias entre as duas avaliações. 
Esta fase, contou com a participação do grupo 
A. Os índices de correlação intraclasse acima de 
0,50 são considerados aceitáveis pela literatura21. 
Valores entre 0,50 a 0,69 são aceitáveis, de 0,70 a 
0,79 são considerados bons, de 0,80 a 0,89 ótimos 
e acima de 0,9 são considerados excelentes21.

 
Consistência interna

Para a análise da consistência interna do ins-
trumento, participaram do estudo 885 trabalha-
dores da indústria da região da Grande Floria-
nópolis-SC (grupo B). Nesta fase, avaliou-se o 
quanto todos os itens do instrumento convergem 
a um mesmo construto. Os valores relativos à 
consistência interna da EPL foram estimados por 
meio do coeficiente Alpha de Cronbach.

Análise estatística

A análise semântica do conteúdo foi realizada 
pelo coeficiente de validade de conteúdo (CVC) 
proposto por Hernandez-Nieto20. Já a reprodu-
tibilidade pelo coeficiente de correlação intra-
classe (CCI) com um intervalo de sete a 10 dias 
para observar a concordância entre as medidas, 
e, a consistência interna foi analisada por meio 
do Alpha de Cronbach. Foram considerados ade-
quados os valores de CVC ≥ 0,7020, reprodutibi-
lidade ≥ 0,5122 e consistência interna ≥ 0,7023. As 
análises foram realizadas no software The Statisti-
cal Package for Social Sciences (SPSS), versão 20.0.  
Adotou-se nível de significância de 5%.

Aspectos éticos

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa com Seres Humanos da Universida-
de do Estado de Santa Catarina. Todos os partici-
pantes mencionados foram convidados a partici-
par do estudo de maneira voluntária e assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Resultados

Na Tabela 1 foram apresentadas as características 
sociodemográficas dos participantes das amos-
tras “A” e “B”. Com o grupo “A” foi avaliada a re-
produtibilidade da EPL em teste-reteste em um 
intervalo de 7 a 10 dias entre as avaliações. Esta 
amostra foi composta por 51 indivíduos com 
média de idade de 28,9 anos. Observa-se neste 
grupo maior predomínio de homens com ensino 
médio completo. Já no grupo “B”, foi avaliada a 
consistência interna do instrumento. Participa-
ram neste processo 885 trabalhadores industri-
ários com média de idade de 31,1 anos.  Assim 
como no grupo “A” a maioria dos participantes 
possuía o ensino médio completo, no entanto, 
nesta fase de avaliação da EPL houve maior re-
presentatividade entre as mulheres.

Na Tabela 2 foram apresentadas as médias da 
avaliação dos especialistas quanto ao conteúdo 
do construto. Nesta avaliação cada conteúdo do 
instrumento foi avaliado em relação à clareza da 
linguagem e pertinência prática (CVC). Os espe-
cialistas da área realizaram a avaliação julgando 
cada item em uma escala Likert de cinco pontos. 
A avaliação do instrumento foi considerada po-
sitiva pelos pares da área, chegando próximo à 
pontuação máxima em todos os itens.

A partir da média da avaliação quanto à clare-
za da linguagem e pertinência prática, calculou-
se o coeficiente de validade de conteúdo (CVC). 
Com relação à clareza da linguagem, observou-se 
que o instrumento apresentou CVCt = 0,883. Na 
pertinência prática, o coeficiente foi de 0,879.

As frequências relativas das respostas gerais 
do instrumento foram expressas no Tabela 3. A 
questão que apresentou unanimidade de respos-
tas diz respeito aos conteúdos do lazer contem-
plados no instrumento. A questão que trata dos 
exemplos das atividades apresentou maior per-
centual da resposta “em partes”. A única questão 
que apresentou “não” como resposta fazia refe-
rência ao cabeçalho do instrumento. Vale desta-
car que todas as sugestões dos especialistas que 
assinalaram “em partes” ou “não” foram reava-
liadas e devidamente adequadas ao instrumento.

Os resultados da análise de reprodutibilida-
de e consistência interna foram apresentados na 
Tabela 4. Os coeficientes de variação (teste-re-
teste) indicaram valores de reprodutibilidade 
aceitáveis, não havendo diferenças significativas 
entre a primeira e segunda avaliação em todos os 
itens. Além disso, esta avaliação do instrumento 
indicou que a escala possui fácil entendimento, 
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Tabela 1. Caracterização da amostra nos estágios de avaliação da reprodutibilidade e consistência interna.

Variáveis
Índices

Reprodutibilidade
Grupo A

Consistência interna
Grupo B

Participantes, n 51 885

Idade, anos 28,9(9,2) 31,1(8,5)

Sexo, %
     Feminino
     Masculino

31,4
68,6

58,2
41,8

Escolaridade, %
     Ensino fundamental
     Ensino médio
     Superior
     Pós-graduação

-
78,4
15,7
5,9

9,8
57,7
22,0
10,4

n: frequência absoluta; %: frequência relativa.

Tabela 2. Análise do coeficiente de validade de conteúdo realizada por especialistas em lazer.

Conteúdos do lazer

Validade de conteúdo

Clareza de linguagem Pertinência prática

Mcl CVCcl Mpp CVCpp

Artísticos 4,33(0,82) 0,867 4,66(0,51) 0,933

Manuais 4,40(0,90) 0,733 4,40(1,32) 0,733

Físico/esportivos 4,80(0,44) 0,800 4,80(0,45) 0,800

Intelectuais 4,80(0,44) 0,800 4,83(0,41) 0,967

Sociais 4,83(0,40) 0,967 4,83(0,41) 0,967

Turísticos 5,00(0,00) 1,0 5,00(0,00) 0,833

Virtuais 4,83(0,41) 0,967 4,83(0,41) 0,967

Contemplação/ócio 4,66(0,51) 0,933 4,16(1,32) 0,833

CVCt - 0,883 - 0,879
Mcl – média da avaliação dos especialistas quanto à clareza de linguagem; Mpp – média da avaliação dos especialistas quanto à 
pertinência prática; CVCcl – coeficiente de validação de conteúdo de clareza e linguagem; CVCpp – coeficiente de validação de 
conteúdo de pertinência prática; CVCt – Coeficiente de validação de conteúdo total.

Tabela 3. Avaliação dos especialistas quanto a Escala de Práticas no Lazer (EPL).

Questão Sim Em partes Não

1. Na sua percepção o instrumento apresentado se constitui em indicativo 
válido em nossa língua e cultura para a investigação dos Conteúdos do lazer de 
adultos com idade de 18 a 60 anos?

83,3% 16,7% -

2. Na sua percepção os conteúdos do lazer estão claros e pertinentes com o 
objetivo da pesquisa?

100% - -

3. Na sua percepção os exemplos de atividades no lazer estão claros e 
representam os conteúdos abordados?

33,3% 66,7% -

4. Na sua percepção o cabeçalho proposto para o questionário está adequado? 83,3% - 16,7%

não existindo dúvidas, por parte da amostra, 
com relação ao seu preenchimento. Nos resulta-
dos da análise da consistência interna, o Alpha de 
Cronbach apresentou valor de 0,72.

Discussão

O estudo sobre a temática do lazer no Brasil vem 
crescendo de maneira exponencial, sobretudo 
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com a criação de grupos de pesquisa especiali-
zados nesta área24. Contudo, as práticas de ativi-
dades físicas no lazer ganham maior evidência e 
limitam a magnitude do lazer, merecendo assim, 
novos redimensionamentos2. Além disso, é indis-
pensável compreender o lazer não simplesmente 
sob o olhar da diversão, de práticas consumistas 
e de entretenimento, mas sim, deve-se atribuí-lo 
a um direito social estabelecido na constituição 
federal, como a educação, a saúde, o trabalho e 
a moradia6. Assim, a avaliação consensual dos 
especialistas acerca dos objetivos e conteúdos do 
instrumento justifica a relevância desta pesquisa, 
no sentido de amplificar esse fenômeno cultural 
e o entendimento desta emergente demanda para 
a área.

O distanciamento das pesquisas do campo do 
lazer com a área da psicometria pode ser oriun-
do de um processo inicial de legitimação do la-
zer como campo de estudos científicos, que, em 
termos gerais, foi consolidado, em princípio, na 
área da sociologia. Denominada “sociologia do 
lazer”5, os primeiros estudos foram realizados a 
partir da necessidade de conhecimento e controle 
social do tempo livre dos trabalhadores nos paí-
ses industrializados. Esta raiz científica, fez com 
que os estudos do lazer se centrassem no campo 
das ciências sociais e humanas. Entretanto, estu-
dos recentes defendem o caráter interdisciplinar 
no campo do lazer, e o consideram como um fe-
nômeno que pode ser estudado em diversas áre-
as, como, por exemplo, na área da saúde coletiva 
(lazer e qualidade de vida)13, na administração 
(políticas públicas, espaços e instalações para vi-
vências de atividades no lazer)25 e na psicologia 
(motivação, barreiras e aderência à prática)26.

Outro aspecto a ser analisado é que, no Brasil, 
em termos de produção científica, muitos estu-
dos sobre o lazer ainda não alcançaram o nível 

de amadurecimento, consistência e profundida-
de com que outras áreas abordam determinadas 
questões. Segundo Alves et al.27, a maioria dos 
estudos deste campo se restringe a relatos de ex-
periências, sem necessariamente apresentar uma 
fundamentação teórica aprofundada. Além disso, 
as pesquisas, mesmo apresentando uma discus-
são consistente sobre o lazer, não apontam cami-
nhos para promover um avanço quali-quantita-
tivo neste campo.

Há de se reconhecer a dificuldade de classi-
ficação das atividades nos diferentes conteúdos 
do lazer. De forma geral, é com base no objetivo 
da prática, que se pode tentar classificá-las. Além 
disso, esta tarefa se torna ainda mais complexa, 
pois os interesses no lazer são estabelecidos por 
escolhas subjetivas6. Desta forma, o significado 
de cada atividade no lazer varia de pessoa para 
pessoa. 

Apesar disso, os conteúdos culturais no lazer 
foram divididos, de forma preponderante, de 
acordo com algumas características em comum 
das atividades que as contemplam, muito embo-
ra esta estratificação seja difícil de ser realizada, 
pois uma atividade pode transitar em dois ou 
mais conteúdos. Na prática de uma atividade 
física coletiva, por exemplo, há de se considerar 
que o conteúdo social também está inserido nes-
te contexto.

De acordo com atividades exemplificadas em 
cada conteúdo do instrumento, foram verificados 
os critérios de autenticidade científica da EPL, 
considerando sua objetividade, fidedignidade 
e validade de conteúdo. Os coeficientes de vali-
dade de conteúdo CVCt de clareza da linguagem 
= 0,883 e CVCt de pertinência prática = 0,879, a 
consistência interna (Alpha-Cronbach) e a repro-
dutibilidade (coeficiente de variação temporal), 
calculados neste estudo estão de acordo com os 

Tabela 4. Análise do coeficiente de correlação intraclasse (CCI).

Conteúdos do lazer
Coeficiente de correlação intraclasse (CCI)

R Classificação IC95% p-valor**

Artísticos 0,78 Bom 0,64-0,87 < 0,001

Manuais 0,77 Bom 0,63-0,86 < 0,001

Físico/esportivos 0,95 Excelente 0,92-0,97 < 0,001

Intelectuais 0,72 Bom 0,55-0,83 < 0,001

Sociais 0,89 Ótimo 0,82-0,94 < 0,001

Turísticas 0,70 Bom 0,51-0,81 < 0,001

Virtuais 0,84 Ótimo 0,74-0,91 < 0,001

Contemplação/ócio 0,57 Aceitável 0,35-0,73 < 0,001

*p-valor do Alpha de Cronbach **p-valor do teste de correlação intraclasse.
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critérios admitidos pela literatura23. Esses resul-
tados reforçam a interpretação geral de que os 
itens são adequados e pertinentes. Além disso, na 
análise semântica de conteúdo, adequações im-
portantes foram inseridas ao instrumento final. 

O instrumento (Quadro 1) pode ser utilizado 
para pesquisas em diferentes populações com a 
faixa etária de 18 a 60 anos, visto que atualmen-
te a questão da temporalidade está mais relacio-
nada com outras questões sociais, como renda e 
condições de vida, do que com a própria idade 
do indivíduo. Os avanços no acesso aos serviços 
de saúde e desenvolvimento econômico do país 
têm permitido o crescimento da expectativa de 
vida da população em geral. Desta forma, ativi-
dades que até há pouco tempo eram restritas a 
pessoas com idades mais avançadas, hoje se tor-
nam atemporais, como as atividades manuais de 
pintura e artesanato, por exemplo. Porém, para 
melhor compreensão e aplicação em populações 
acima de 60 anos, sugere-se a avaliação semântica 
para as atividades exemplificadas. 

Segundo Requixa18, as práticas no lazer têm 
como objetivo principal o descanso, diverti-
mento e desenvolvimento pessoal e social. Neste 
sentido, Marcellino6 afirma ser fundamental o 
envolvimento em diferentes contextos e grupos 
de interesse. Portanto, para que se possam atin-
gir aos objetivos do lazer, torna-se importante o 
trâmite em seus diferentes conteúdos, ora reali-
zando atividades virtuais, como em redes sociais, 
ora participando de compromissos sociais, como 
reunião familiar, por exemplo. 

Destaca-se ainda que as vivências no lazer não 
devam restringir-se a um único conteúdo. Assim, 
o somatório da pontuação obtida com o instru-
mento indica maior ou menor envolvimento de 
cada indivíduo ou grupo em determinadas práti-
cas no lazer. Podendo ser estabelecidas estratégias 
individuais ou coletivas para a contemplação de 
conteúdos menos relatados.

A área de Saúde Coletiva se volta à compre-
ensão dos processos de saúde na dimensão social, 
sendo que, entre outros elementos, ela se preocu-

Quadro 1. Escala de Práticas no Lazer (EPL) para adultos.

Marque com um X o número mais adequado ao seu envolvimento nas práticas em seus momentos no lazer, 
considerando: “0” para quando você “NUNCA” realiza a atividade e “10” para quando você “SEMPRE” realiza 
a atividade.

Artísticos: este conteúdo inclui atividades como: 
ir ao cinema, teatro, shows musicais, participar de 
grupos de coral, frequentar exposições de arte e 
centros culturais, dentre outras.

Nunca    0    1    2    3    4    5    6    7    8    9    10   Sempre

Manuais: este conteúdo inclui atividades como: 
jardinagem, cozinhar, pintar, fazer artesanato e 
marcenaria, dentre outras.

Nunca    0    1    2    3    4    5    6    7    8    9    10   Sempre

Físico/esportivos: este conteúdo inclui atividades 
como: ir à academia, jogar bola, caminhadas, 
corridas, ciclismo e lutas, dentre outras.

Nunca    0    1    2    3    4    5    6    7    8    9    10   Sempre

Intelectuais: este conteúdo inclui atividades como: 
participar de cursos, ler, ouvir/compor músicas, ver 
documentários, dentre outras.

Nunca    0    1    2    3    4    5    6    7    8    9    10   Sempre

Sociais: este conteúdo inclui atividades como: sair 
com os amigos, ir a festas, visitar familiares, ir à 
igreja, dentre outras.

Nunca    0    1    2    3    4    5    6    7    8    9    10   Sempre

Turísticas: este conteúdo inclui atividades como: 
viajar, participar de excursões e passeios, dentre 
outras.

Nunca    0    1    2    3    4    5    6    7    8    9    10   Sempre

Virtuais: este conteúdo inclui atividades como: 
navegar na internet e/ou em redes sociais, jogar 
vídeo game ou jogos virtuais, dentre outras.

Nunca    0    1    2    3    4    5    6    7    8    9    10   Sempre

Contemplação/ócio: este conteúdo inclui 
atividades como: apreciar a natureza, o pôr-do-sol, 
a lua, as estrelas e belas paisagens. Desligar-se das 
tarefas relaxando e refletindo, dentre outras.

Nunca    0    1    2    3    4    5    6    7    8    9    10   Sempre
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pa com questões do âmbito social e com as práti-
cas coletivas de proteção e promoção da saúde28. 
Esta área também desenvolve estudos com intui-
to de conhecer a realidade social e implementar 
novas ações e práticas coletivas de proteção à 
saúde29,30. Neste sentido, podem-se perceber as 
interfaces desta Ciência com os Estudos do Lazer. 

O lazer é um fenômeno sociocultural que 
possui olhar interdisciplinar, sendo apreciado em 
pesquisas desenvolvidas em diferentes campos 
de conhecimento6. Por ser um fenômeno abran-
gente e complexo, engloba, inclusive, os conhe-
cimentos acerca de seus conteúdos culturais em 
suas interfaces com o bem-estar social, a saúde e 
a qualidade de vida, os quais também são focos 
de atenção na área da Saúde Coletiva.

Buscar por indicadores avaliativos e moni-
toramento de ações que promovam a proteção 
da saúde é outro dos desígnios da área de Saú-
de Coletiva. Da mesma forma, as atividades do 
contexto do lazer favorecem a promoção da saú-
de, haja visto que o envolvimento humano com 
atividades hedonistas, escolhidas por livre opção, 
com base na afinidade ou nas habilidades e com-
petências pessoais, reforçam a perspectiva de 
desenvolvimentos no âmbito pessoal ou social, 
impactando a saúde e a qualidade de vida6,13,19. 

Assim como na Saúde Coletiva existe o foco 
na promoção da saúde, em que tomam parte a 
identificação, a análise e a intervenção nos deter-
minantes dos processos de saúde e qualidade de 
vida, bem como, a produção de estratégias en-
volvendo os âmbitos cultural, artístico em uma 
forma educativa, ações correlatas são também 
desenvolvidas no campo do lazer. Neste campo, 
também são utilizadas formas de incentivo e 
cuidado com a saúde e com a qualidade de vida, 
oferecendo oportunidade e ratificando ao sujeito 
social a oportunidade de exercer seu direito ao la-
zer, desenvolvendo uma cultura e uma educação 
em saúde diretamente relacionadas às questões 
do bem-estar social.

Outra perspectiva dentro da Saúde Coletiva é 
a necessidade de conhecer a realidade social, para 
auxiliar o desenvolvimento de ações que condu-
zam a novos hábitos. Sendo assim, este instru-
mento proposto para a sondagem acerca das con-
dutas no lazer busca, de forma efetiva, auxiliar 
no desenvolvimento de um levantamento, para 
mapear e conhecer a realidade social do compor-
tamento e hábitos no lazer. Esta iniciativa poderá, 
inclusive, subsidiar novas ações na Educação em 
saúde, assim como, no campo de Gestão e Polí-
ticas Públicas de saúde, por ser abrangente e de 
fácil aplicação. Sua contribuição também poderá 

ter ressonâncias na análise das práticas em saúde 
e nas articulações com as demais práticas sociais.

Não foi foco desta pesquisa analisar as ati-
vidades isoladamente e o poder explicativo em 
cada item. Além disso, não está em questão, neste 
estudo, a qualidade da vivência em si, bem como, 
os fatores associados a cada prática. Por isso, no 
sentido de avançar no estudo do lazer em dife-
rentes populações, estas sugestões poderão ser 
resultados de pesquisas futuras. Além disso, cabe 
ressaltar que, pelo fato de o Brasil ser um país 
com dimensões continentais e com uma plura-
lidade sociocultural muito grande, as atividades 
exemplificadas nos itens da escala para cada con-
teúdo do lazer, poderão ser ajustadas, levando-se 
em consideração as características regionais de 
cada população a ser investigada. Com isso, será 
possível a classificação das atividades vivenciadas 
no lazer nos seus diferentes conteúdos em popu-
lações específicas.

A partir dos procedimentos de validação ve-
rificou-se que os itens da EPL, propostos para 
analisar as preferências e o envolvimento dos 
adultos nos diferentes conteúdos do lazer são 
adequados, apresentam qualidade psicométrica 
e valores aceitáveis em sua estrutura, podendo 
ser utilizados em pesquisas acerca dos conteúdos 
no lazer de adultos brasileiros, incluindo análises 
epidemiológicas. Destaca-se que o valor de Alpha 
encontrado para a escala total revela um escore 
desejável da consistência interna do instrumento 
completo. Trata-se de um importante preditor da 
confiabilidade e precisão desses resultados. Tais 
informações são importantes para que novas 
pesquisas sejam realizadas norteando os interes-
ses no lazer de diferentes populações e adensando 
as reflexões em diferentes áreas do conhecimento. 

Notou-se, por meio da literatura consultada, 
um distanciamento dos estudos do lazer com a 
área da psicometria. Este instrumento contribui 
para suprir uma importante demanda neste cam-
po de estudos. O mapeamento sobre o lazer per-
mitirá compreender como a sociedade identifica 
suas expectativas, denotando suas necessidades e 
hábitos que reverberam na qualidade de vida e na 
saúde coletiva. Esta busca de explicações poderá 
nortear novas tomadas de decisões para o en-
frentamento de problemas e lacunas que forem 
identificados, de forma a ampliar as proposições 
das políticas e dos cuidados primários com a saú-
de, fomentando o aprofundamento das reflexões 
no campo do lazer. Apesar disso, é necessária a 
aplicação da escala em diferentes populações e 
contextos, no sentido de confirmar os valores 
psicométricos. 
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